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Maisumano 
E. hoje, 5 de 

Outubro, dia glorioso 
da implantação do re- 

Bigea republicano em 
ortugal, vinte anos a 4l- 

ma Popular. 
São decorridos, pois, 

vinte anos de consciente 

  

jornalismo provinciano, | 
feito, caldeado com uma 
grande porção de patrio- 
tismo, fé e confiança nos 
bons destinos da Rêpúbli-| 
ca. Temos mantido com- 
postura dentro de uma! 
atmosfera carregada de 
patriotismo, pondo acima 
de todas as paixões mais 
os princípios do que os ho- 
mens, porque êstes mor- 
rem e os princípios ficam 
como ídolos eternos. Te- 
mos, em geral, defendido 
com nobreza de alma os 
interêsses a que têm direi- 
to esta linda região, êste 

Por vezes temos escrito 
que nunca acotovelámos 
ninguém nas suas preten- 
ções, nem tão pouco subi- 
mos os degraus da casa 
alheia, ou ainda pretende- 
mos entrar no santuário 
doméstico de cada um. 
Não! Escrevemos seguin- 
do o bom exemplo daque- 
les que deram sempre li- 
ções de dignidade huma- 
na. Sim, porque escrever 
não depende sómente de 
competência e saber, mas 

também do proceder irre- 
preensivel, da lealdade, da 
gentileza e de são carac-| 
ter. Tudo isto dirá muito 
boa gente que, neste sécu- 
lo XX, são pérolas espa- 
lhadas no espaço, para não 
empregar o seu devido ter- 
mo zoológico... 

Nesta casa, durante ês- 
tes vinte anos de aturada 
persistência jornalística, 
nunca consentimos que se 
instalassem nos nossos po- 
bres caixotins o ódio, a 
vingança e a insídia. Esta 
trilogia diabólica, tão usa- 
da por gente sem escrúpu- 
los, que, embora apren- 
desse a ser ilustrada, mas, 
descuidando-se, atingiu a 
maioridade sem tirar o cur- 
so de educação, jámais con- 
seguiu fazer-nos perder o 
sangue frio, para que des- 
lisássemos pelo caminho 
dos desvarios, estilhaçan- 
do, assim a nossa velha 
tradição, fermentada com 
o nosso bom senso, tole- 
rância e honestidade. 

  

O valor da Imprensa 
[DD]][][[T[]5]. 

IZIA-SE, outro dia, num 
judicioso artigo de Q Sé- 
culo, que não hã fôrça so. 

cial que mais contribua para A o progresso individual e cole- 
ctivo dos povos do que a Im- 
prensa, 

Cada jornal, no meio em 
que actua, é um poderosissi- 
mo estimulante de todas as 
astividades nacionais, insy- 
fian do-lhes constantemente 
uma vida nova e intensa, da 
qual não raro resultam bene- 
fícios e prodigios que, sem 

|êsse adjuvante de extraordi- 
nária eficácia, jâmais seriam 
possiveis. Isso, porêm, não 
impede que nenhum agente 
da civilização ou fomentador 
de prosperidade e de riqueza 
seja menos acarinhado, me- 
nos ajudado a desempenhar a 
sua missão do que essa mes- 
ma Imprensa, à qual todos, 
em geral, recorrem e a quem 
não tributam nunca nem os 
agradecimentos, nem a grati- 
dão que inegável e indiscuti- 
velmente lhe são devidos, 

Registamos êsse facto, não 
(por despeito, sentimento a 
[que não somos acessiveis, 
'mas por êle traduzir uma jn- 
[justiça flagrantíssima, com a 
| qual não podemos conformar- 
nos, 
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A Alma Popular conta tame 'bêm, é certo, ingratidões e 
(até detractores. Mas, em com» 
| pensação, não lhe faltam ami- |gos dedicados, 

Por isso celebra hoje — 5 
|de Outubro, data memorável 
nos anais da História de Por- | aos — O seu 20.º aniversã. 

E hoje, como ao iniciar a 
sua publicação, Procura, na medida do possivel, honrar a divisa que, durante 4 lustros, 
devotadamente ostenta no al. Ito da sua primeira Página: «Jornal republicano, literário 
e noticioso, defensor dos inte- rêsses do concelho de Olivei- 
ra do Bairroe da região bair- 
radina, 

Severo d'Arialva. 

—— e o cm 

[Assembleia Nacional 

No próximo dia 30 devem realizar. 
N 

-S€ 
eleições de deputados, e 

Da única lista, que contém 90 nomes, apresentada pela União Nacional, fazem par- a antigos deputados, com ligeira altera- 

    
  

Neste dia histórico, 0| Ao entrar o nosso jor- | 
nosso coração de idealista |nal — Alma' Popular — nos h D E Õ U T U É Rã 0 
republicano NE UR vinte e um anos de 5 
liz se, porventura, todos os honesta e sã vida jornalis- 
portugueses dessem asítica, recorda com infinda 
mãos, para vivermos nu-|saiúdade todos os queridos 
ma hora de paz e harmo-| mortos da República, agra- 
nia social, demais agora|dece o carinho dispensado 

    

5 de Outubro, data da revolta que tee 
como consagração a implantação da Repú- 
blica, dando assim, os «Berois Desgonhe- que o mundo tem passado pelos seus amigos, assi- 

momentos angustiosos e nantes, anunciantes, scole- cidos», lições de ciDismo, eu te saudo com 
de incerteza na vida, por gas e colaboradores, saii- todas as fórças dos meus pulmões, di- 
causa das mil e uma ambi-|dando-os muito e muito |zendo: 
ções, espectros da Huma-|sinceramente. — VIVA A REPÚBLICA ! 
nidade! | Tito. Um filho do Povo. 
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BANDEIRA... 
        

No mundo não 

  

Oh! Bandeira verde-rubra 
As tuas côres são farois, 

Que sempre deram vitórias 
Aos portugueses herois! 

Que te não deva respeito, 

Oh! Bandeira portuguesa, 
Oh! Minha segunda mãi. 

E's a esperança, 
Como tu não há igual. 
E's a mais linda entre todas 

Bandeira de Portugal. 

JOSÉ MARQUES VIDAL. 

há ninguém... | 

és o sangue, 
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ASSA hoje, dia 5 de Ou- 
tubro, mais um aniver- 

sário dêste querido jor-, 

nal — Alma Popular, comple- 

tando vinte anos de existên- 

cia, o que representa vinte, 

anos de nobre, mas árdua ta- 

refa, 
O facto, para muitos, e até 

para alguns conterrâneos, po- 

de passar despercebido, co- 

mo qualquer caso banal. Mas, 

quem descer a minúcias,quem 

quizer meditar como pessoa 

sensata e honesta, há-de vêr 

neste acontecimento algo de 
extraordinário. 

Era caso para júbilo de to- 

dos, mas talvez assim não su- 

ceda, infelizmente. 

E' que vinte anos de vida 

dum jornal de provincia & 

um caso de rara long. vidade 

jornalística que merece ser 

aplaudido. Manter um jornal 

com pontualidade e decência, 

sem amesquinhar nem atro- 

pelar ninguém, só é próprio 

de bons e inteligentes timo- 

neiros. 
Faz hoje precisamente vin- 

te anos que saiu o primeiro 

número da Alma Popular, e, 

para que o facto seja mais be: 

lo e explendente, faz vinte e 

oito anos que se fundou a/ 

nossa querida Républica. 

Já lã vão vinte e oito anos 

que a monarquia moribunda 

sofreu os seus últimos paró- 

xismos, após os quais a idéa 

da Rêpública já não era só 

uma esperança, e o sonho de 

todas as horas do Dr. Antó- 

mio José d'Almeida deixava 

de ser sómente sonho, era a 

realidade consumada — era a 

Répública 1 
E, como o aniversário da 

Alma Popular coincide com o 

da implantação da República, 

eu não quiz ficar alheio ao 

acontecimento; quiz associar- 

me com êste modesto artigui- 

nho, e, com êle, prestar a mi- 

nha insignificante homena- 

gem a êsses idealistas que no 

dia 5 de Outubro tombaram 

nimbados de glória, e saúdar 

a Excelentíssima Direcção de 

êste jornal e os seus dedica» 

dos colaboradores, sentindo 

eu, com mágua, que o meu 

caminhar juvenil demais não 

me permita seguir a par-e- 

passo aqueles que desde hã 

vinte anos veem desempe- 

nhando a nobre missão de 

instruir. 

Tunes, 5—10—1938. 

A. Emídio. 

e O e 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

aiidando 

O So o o 90000 00 

Dr. Reais Pinto 

Acaba de abrir consultório 

nesta vila, onde fixou residência | 

êste ilustre médico-cirurgião, com 

prática nos hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra. 

Pela sua bondade e saber, é de | 

esperar um largo futuro. 

Chamamos a atenção dos nos- 

sos leitores para o anúncio que 

publicamos em outro lugar. 

e O — mm 

Salvé 
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MEIA dúzia de pala- 
vras apenas. A Rê- 

pública Portuguesa vai 

completar 28 anos de exis- 

tência. Os seus saudosos 

'caudilhos já pereceram em 

grande parte, mas as suas 

doutrinas hão-de perdurar 

pelos tempos fóra. O amor 

à República encontra-se 

larreigado no coração do 

povo, ainda que a muitos] 

videirinhos pareça o con- 

itrário, e dêle jámais se 
afastará. 

Glória aos mortos que 

se sacrificaram pela santa 

causa da Liberdade e sau- 

dações a todos os republi- 

canos de uma só fe e que, 

felizmente, ainda consti- 

tuem uma grande multi- 

dão. 
Outro aniversário que 

coincide com o da Rêpú- 

blica: é o aniversário da 

Alma Popular, que tão bem 

se tem sabido conduzir, 

singrando sempre com o 

maior aprumo, muito em- 

bora com mil dificuldades, 

neste mar da vida revôlto 

e encapelado, aonde as 

surprezas aparecem quan- 

do menos se esperam. 

Um abraço fraternal aos 

seus dignos Directores e a 

todo o pessoal lá da casa. 
Viva a República! 

ECOS () Povo ea República 

õ de Outubro de 41910! 

  

PAZ DURADOIRA ? 
GUERRA esteve iminen- 
te. Mas evitou-se, agora, 

sacrificando um pequeno país — 
a Checoslováquia — a quem é 
tirada, em favor do Alemanha, 
a chamada região dos sudetas, 
ou seja uma parcela de territó- 
rio fronteiriço, de população 
alemã, que havia pertencido à 
Austria até 1918. 

Assim o determinaram 4 das 
grandes nações da Europa — 
aprovando em Munich o plano 
franco-britânico. 

Mas, ficará assim definitiva- 
mente resolvida a crise? 

Tratar-se-há, com efeito, de 
uma paz duradoira? 

E para duvidar. Porque 
Hitler... onde acha mole — 
carrega ! 

  

OLIVENÇA 
TTRANSCREVEMOS do nosso 

colega nO Cávador: 

«Está-se levando a efeito a 
Ofensiva Nacionalista prô-Oli- 
vença, a qual consiste em serem 
publicados, em todos os jornais 
do nosso país, artigos alusivos à 
vila de Olivença, que está, con- 
tra todos os direitos, na posse 
da Espanha, 

Certamente que esta grandio- 
isa manifestação nacional pela 
Causa Oliventina irá dar um pas- 
so decisivo para que a Espaaha 
nos entregue Olivença até 1940, 
em que Portugal comemora o 
duplo centenário da fundação e 
restauração. da nossa gloriosa 

Pátria». 

PELA ALEMANHA 
nº último congresso do partido 

nacional-socialista, Hitler afir- 
mou: 

«A Alemanha não sofre actual- 
mente senão de duas preocupa- 
ções económicas reais: a falta de 

operários em geral e de operá- 
rios especializados particular - 
mente na indústria e a falta de 
trabalhadores agricolas. E decla- 
ra que as democracias fariam me- 
lhor se pensassem nos scus de- 
|sempregados». 

Vê-se que, na Alemanha, não 
há crise do desemprêgo. E com- 
preende-se. A caserna germânica 
é uma repartição onde cabem to- 

dos os desempregados... 
Resta saber se produzirão um 

trabalho útil ! 

REMATE CÓMICO 

uM homem recem-casado chega 
a casa bêbedo, perto das 3 

horas da manhã, tendo prometi- 
do a sua mulher não entrar de- 
pois da 1. 

Entra surrateiramente, mas sem 
querer bate na parede e a mu- 
lher, que não estava bem ador- 
mecida, pregunta-lhe que horas 
são. 

— E' 1 hora, meu amor. 
Nisto o relógio bate as 3 e o 

bêbedo apostróia-o : 
— Já sabemos que é 1 hora; 

não vale a pena repetir isso três 
vezes, 

    

ATENÇÃO 

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4º página, onde quási sem- 

pre publicamos anúncios   Ois da Ribeira, 5 de Outubro de 1938. 

A. J. d'Almeida.   novos, que muito lhes po- 

derão interesser. 

      

  

  

POVO da França, num cô- 
ro festivo e vibrante, can- 
tava o Hino da Revolução 

e incitava os povos de todo o 
mundo a tornar-se livres. 

E o Povo português, que des- 
de largos séculos vinha trilhan- 
do o áspero caminho do despo- 
tismo, sem Pão e sem Liberda- 
de, ao ouvir a voz vibrante da- 
quele Povo heroico que o incita- 
va à luta, despertou da humilha- 
ção a que o tinham submetido, 
ergueu os punhos em sinal de 
revolta e bradou: — Abaixo o 
rei! Viva a República! 

A voz do Gigante, ecoando 
por toda a parte, fez tremer o 
trono e os seus verdugos. 

A sua figura não era já de es- 
cravo submisso e resignado, ante 
os seus senhores e donos, mas 
sim a nobre figura dum Hércu-| 
les revoltado, ansioso por que- 
brar os grilhões que o acorren- 
tavam ao potro do despotismo e 
que quere dirigir os seus pró- 
prios pensamentos e destinos. 
Num momento, a «classe infe- 

rior da sociedade, a plebe», er- 
gueu-se, tornou-se superior. De 
pigmeu fez-se Gigante! 

Assim foi, é e será sempre o 
Povo, quando se une para de- 
fender os seus sagrados Direi- 
tos. 

«-» 31 de Janeiro.., 4e 5 de 
Outubro: e o Povo, de carabina 
aperrada, aponta e dispara, O 
inimigo, até êsse dia «superior» 

e tirano, é abatido. O trono der- 
roi estrépitamente, e o rei e a fa- 
mília fogem para o exílio. E o 
Povo — a Grande e Nobre Fa- 
milia — vitorioso, abraça-se fra- 
ternalmente, canta em côro a 
«Portuguesa», solta vivas entu- 
siásticos e escreve com o seu 
próprio sangue nas ruas de Lis- 
boa: 

— VIVA A REPÚBLICA! 
a 

Dêste grande continente e jun- 
to ao coração da Liberdade, eu 
te saudo e abraço ó Grande Po- 
vo — alma de Heroil!... Sinto 
como tu todas as tuas venturas 
ou desgraças e acompanho-te 
tpor toda a parte nos teus fol. 
| guedos e canseiras... E contigo, 
| neste grande dia que hoje se co- 
memora, eu brado com toda a 

| fôrça do meu coração: 
| — VIVA A REPÚBLICA ! 

* 

Também neste glorioso dia 
para a família republicana eu de- 
sejo saudar o «pequenino» mas 
firme baluarte da República — 
Alma Popular — pela passagem 
do seu XX aniversário de luta 
em defeza dos sãos princípios e 
da Região Bairradina, e abraço 
os seus dignos Directores pela 
sua firmeza de Ideal! 

  
  

  

Estados Unidos da América do Norte, Ou- 
tubro de 1938, 

Hilário Simões da Costa. 
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Escrevo-lhes a poucos dias 
de dois aniversários: um que 
faz parte da nacionalidade e 
outro que só interessa à Di- 
recção e Redacção do jornal. 
Caindo no mesmo dia o ani- 

versário do jornal que desde 
a sua fundação vem defen- 
dendo a República, duplo mo- 
tivo é para regosijo porque 
também se festeja a implan- 
tação do regimen republicano 
que libertou a Nação dum re- 
gimen que pouco por ela fa- 
zia. 

Pois que Portugal e a Re- 
pública vivam sempre em 
grandeza e prestigio, e o jor-| 
nal continue pela vida fóra a 
comemorar muitos mais ani- 
versários. 
Um ano a mais na vida de 

um jornal de província, que 
só dá canseiras e desgostos, 
é alguma coisa de grande 
quando se tem de lutar con- 
tra os que, descurando o bem! 
regional, ainda amesquinham 
o trabalho e o amor à região 
que se defende. 

E que o b2m da Pátria e da 
Região seja sempre o lema 
dos que bem querem à Repú- 
blica. 

Automóvel 

SOCO coco sco 

w 

Outono à porta. Cairam já 
as primeiras chuvas e arre- 
ceiam-se já os primeiros frios. 
Mas se é a fruta do tempo, 
não hã que fazerem-se lamen- 
tações. Estranha-se esta mu- 
dança de tempo porque a es- 
tiagem foi muito prolongada 

|e, por mal dos nossos peca- 
dos, alguns prejuizos causou. 

— Na alameda do Rossio 
está-se fazendo por agora a 
feira das cebolas. Hã muitos 
[anos que não nos lembra de 
'tal abundância. Mas não tar- 
|da que toda a cebola desapa- 
'reça, pois que o seu preço ês- 
te ano não é muito elevado.. 

— Passa âmanhã o aniver- 
|sário natalício do sr. Ricardo 
Pereira Campos. 

No dia 4 de Outubro! faz: 
anos o sr. dr. Manuel Luis 
Ferreira Tavares (Cruzeiro), 
de Mogofores; e no dia 11 faz 
também anos o sr. Silvério 

| Barbosa de Magalhães. 

— Tem aqui estado o Circo 
Baptista, que tem apresenta- 
[do bons e variados trabalhos. 
Hoje dá um espectáculo em 
berefício do Hospital da Mi- 
|sericôrdia, 
  

(Correspondente). 

eo - e 

    

Relógios de bolso, parede e 

|despertadores, estojos para brin- 
pes, etc., etc., vendem-se na Re- 

lojoaria Neves. 

de aluguer 
  

MANUEL FRANCISCO MARQUES GARRIDO, 
com padaria em Oliveira do Bairro, participa aos seus 
amigos e ao público que tem para alugar um magní- 
fico automóvel, podendo 
hora do dia ou da noite. 

ser procurado a qualquer 

PREÇOS ECONÔMICOS
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ENXBRTIAS 
Figueiras de garfo e dorbulha 

Laranjeiras de borbulha 

Pessegueiros de garfo 

quer espécie. 
Efectua-se a enxertia de qual- 

quer idade. 

Virgílio Alpes Gondêsso 
Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro 

ALMA POPULAR 

XXXXO| 
54 

[mente despida de qualquer mal 

do nosso convívio. A extinta 

| quer que fôsse. Deixa a vida re 

lativamente nova: 40 anos. 

Pereiras PE. n mais tempo viesse semeando o| 

Macieiras Dr DES bem por toda a parte onde pas- 

Cerejeiras ns Di ESC Oto. 'sava. De Ois, Gonde a desventu- 

Roseiras » n de qual- rada era natural, e de outras fre, 

guesias circunvizinhas muita gen 

sua última morada, que foi a en 
terrar naquela freguesia. 

A toda a familia em luto, es 

acompanhamo-los na sua mai 
profunda dôr.   

  x 
Oxxsa estado retido no leito, encon 

  

| 
Farsas 

Humanas! 

  

| 
Para qualquer ponto quea| 

mossa vista seja dirigida não. 
vê senão farsas, que muitas 
vezes acabam por converter 
se em indiscritiveis dramas, 
desde os mais pequenos aos, 
maiores, | 

Mas, descrever o argumen- 
to dêstes dramas tão triste- 
mente celebrizados, talvez se 
torne inútil e enfadonho... 

Entretanto, para desopilar- 
mos um pouco o figado e o) 
coração, contentemo-nos em 

focar apenas as pequenas far- 
sas que umas vezes se reves- 
tem de variados aspectos mul- 
ticolores e outras de unifor- 
me opacidade. 

Mas em qualquer dos casos 
não deixam de ser o que são, 
Apenas o ambiente é diver- 

Basta a existência ser uma 
tragicomédia melcdramática, 
para de sobejo termos assun- 
to miscelânico com que pos- 
samos esperar sempre novas 
surprezas... Ao menos não 
temos razão para dizer que a 
melancolia nos ataque... 

+ 

* * 

| 
Num dêstes últimos dias 

fui impelido, não sei como 
mem porquê, a assistir, no 
Coliseu dos Recreios, em Lis- 
boa, a um espectáculo varia-) 
do, do qual fazia parte — o 
que de resto era o ponto for- 
te do programa — uma tripla 
sessão de luta greco-romana. 

Atê aqui, disso estou cien- 
te, não encontro motivo para 
englobar isto no capitulo de 
farsa humana, 

Mas o que passa a seguir- 
se e que certamente inspirou 
e deu o titulo ao presente 
trabalho, foi a atitude dos es- 

pectadores e a compostura 
dos que lutavam. 

Não obstante o vigor e a 

combatividade ardorosa dês- 

tes ultimos, a meu vêr não 

passavam de insignificantes 
figuras de jograis em presen-, 
ça duma côrte sequiosa de, 

brutalidade, que fazia pas | 

mar quando algum dêles si- 

mulava empregar um pouco 
mais de violência, não previs- 
ta no programa, 

Então atletas e espectado- 
res uivavam de tal maneira 
que por vezes eu chegava a 
pensar haver o mundo retro- 
cedido e parado precisamente 
no momento em que num cir- 
co de Roma os homens se| 
trucidavam para gâudio de, 

Nero! | 

Felizmente, desta vez o tor- 
meio não era real! Consistia 
simplesmente numa farsa... 

para os lutadoresT... 
Mas não sei sea turba pen-! 

  

    

8 

boa viagem e um futuro perene 

nosso dedicado amigo, sr. Antó 
saria da mesma fôrma... Pe-|nio F. Dias. 

lo menos a sua excitação não 

o demonstrava! 
esta freguesia a umadomoisele 
Ascenção, filha do sr. Manuel Jo 
sé da Costa. 

Ruben G. Constantino. 

o cumpram 

  

x x 
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CASAMENTOS 
E] 

caes mem   
sistência. Ao grupo muitos para 
bens. 

No dia 24 de Setembro teve 
lugar nesta vila o enlace ma- 
trimonial da sr? D. Clélia da 
Conceição Tavares de Castro, 
gentil e prendada filha do sr. 
Arnaldo Tavares de Castro, 
com o sr. Albano Pedro da 
Conceição, natural de Aveiro. 

A cerimónia revestiw cara- 
cter íntimo, tendo apadrinhago 
o acto os tios da noiva, srs. Jo- 
sé Tavares de Araujo e Castro 
e D. Palmira Vidal e Castro. 

Aos noivos, possuidores de 
belos predicados, e que parti- 
ram já para o Funchal, onde o 
sr. Albano da Conceição vai 
exercer as suas funções de pro- 
fessor do Liceu, desejamos uma 

Marques, de Cabanões. 
== Tambem no dia 17 fez ano 

res, a quem cumprimentamos. 

pondência produziu aqui um 
agitação dentro de um copo d 

Concelho, posto 20 corrente do 
factcs, soube inteligentement 

para o lado da honestidade e d. 
honra. 

Um leitor. 

  

Dr. Reais Pinto 
de felicidades, de que são di- MÉDICO-CIRURGIÃO 

De: de de Coimbra) 

  

e msm 

Pela Instrução Clinica Geral 
Consultas às 9 horas da manhã 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) 

  

Foi colocada numa escola do 

concelho de Figueiró dos Vinhos 

a professora sr.* D. Idalinda Fer» 

reira de Sousa, estimada filha do 

nosso amigo, sr. Manuel Rodri- 

gues Simões de Sousa, de Vila! 

Verde. É 
eipais clínicas de Coimbra. 

HRK 
Ois da Ribeira 

Vão em grande adiantamento 

as vindimas nesta região. A pro- 

dução deve regular pela do ano 

passado, devendo ser a qualida- 

de mais excelente. Muitos pro- 
prietários teem-se visto quentes 
com falta de vasilhame, porque 

teem ainda muito vinho velho 
nas adegas. Nestes últimos dias 
teem-se feito algumas transac- 

ções, mas a preços muito baixos. 

Agora vão-se seguir as colheitas 
dos milhos nos terrenos alagadi- 
ços, que, se S. Pedro der as suas 

providências, teremos também 

um ano remediado de milho. 

Oxalá que assim suceda. 
= Na vizinha freguesia de Re- 

queixo faleceu no passado dia 

22 do corrente a sr.º D. Palmira 

S. de Freitas, esposa do sr. Jaime 

S. dos Reis, residente em Valen- 

ça (Minho). Quando a vida lhe 
podia sorrir, veio a morte impla-' 

  

LUTUOSA 
No dia 29 deiSetembro se 

nosso assinante, sr. Danie 
da Silva Oliveira. 

O extinto contava 75 anos 

do. 

zames, 

a pd Se   
Censura. 

cável que a ceifou para sempre 

que era dum caracter íntegro e 

justo, tinha uma alma completa- 

3$ dade que pudesse molestar quem 

O Destino não quiz que por 

te acompanhou aquela mártir à 

pecialmente seu marido e filhos, 

== Por motivo de doença tem 

irando-se já um pouco melhor, o 

= Do Hospital de Coimbra, 
onde se encontrava, regressou p 

Aos doentes desejamos alivios. 
= Pelo grupo cénico de Espi- 

nhel foi levado à cena, no passa- 
do dia 3, o drama maritimo in- 
titulado «João o Corta-Mar», que 
agradou bastante à numerosa as- 

= No passado dia 14 comple- 
tou mais uma primavera a meni- 
na Izoiina, filha do sr. Alberto 

o sr. Joaquim António P. Soa- 

== A nossa penúltima corres- 

água. O sr. Administrador do 

extremar o trigo do joio, Isto é, 
decidiu o caso com vantagem 

  

RRRREER ANNKA 

(Com prática nos Hospitais.da Universida- 

Partos — Doenças Pulmonares — 

No mesmo consultório faz-se o tratamento 
| de doenças da boca e dentes e todos os tra- 
balhos de cirurgia dentária, obturação de 

dentes, aplicação de dentaduras, etc., por es- 
pecialista com prática de 17 anos nas prin- 

NICE ICICICIEICI 

pultou-se em Oiã o sr, Joa- 
quim da Silva Oliveira (da 
Marinha), extremoso pai do 

era um bom homem e o seu 
funeral foi muito concorri- 

A toda a familia enlutada, 
especialmente a viuva e fi- 
Jhos, os nossos sentidos pê- 

éste número foi vi- 
gado pela Comissãode 

5 de Outubro — Vai ser ruido- 
samente festejada a data gloriosa 
ida implantação da República. 
Tres ujazzs» percorrerão as ruas 
(principais, realizando-se, à tarde 
um festival no Centro Recreati 

Com 104 anos — No lugar da 
Póvoa de Bustos faleceu com es- 
ta linda idade a sr.º Carolina da 
Cruz, extremosa mãi do st. Ma- 

-pnuúel Martins, residente em Lis- 
|boa, e avó dos srs. Artur, Alva- 
ro e António dos Santos Pato. 

O funeral religioso da simpá- 
ica vélhinha foi muito concor- 
«doi 
= No mesmo lugar deixou de 

existir a dedicada esposa do sr. 
Manuel Luzio, mai do sr. Alber- 
tino Luzio. 

Teve entêrro civil, a que assis» 
tiu grande número de pessoas. 

= O menino Joaguim, de 4 
anos, filho da sr.* Rosa de Jesus, 
viuva, do lugar da Barreira, fa- 
leceu em consegiência de ter in- 
gerido grande quantidado de 
aguardente. 

Ao funeral da inditosa criança 
assistiu a banda de música da 
Mamarrosa. 

A todas as famílias enlutadas 
enviamos pêzames. 

Pela Instrução — Foi nomeada 
professora oficial da Escola Fe- 
minina, desta freguesia, a sr.* 
D. Ortélia Alves de Seabra, filha 
do nosso amigo, sr. Bernardo de 

Seabra, digno Chefe da Secreta- 
ria da Câmara Municipal dêste 
concelho, 

A nova professora vem prece- 
dida dum bom nome, pelo que 
felicitamos o povo de Bustos, 
apresentando também à nomea- 
da os nossos cumprimentos. 

Vindimas — Estão concluidas 
as vindimas. Embora haja vini- 
cultores que tiveram menos vinho 
do que no ano tranzacto, a pro- 

dução foi superior à de 1937, 
Doente — Tem estado enfer- 

mo, achando-se já um pouco me- 
lhor, o sr. Manuel Ferreira Fres- 
co de Almeida, digno proprietá- 
rio e director técnico da Farmá- 
cia de Bustos. 

Desejamos-lhe pronto restabe- 
lecimento. 

Xis. 
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Agradecimento 
Carolina Augusta Brigeiro e 

seus filhos, muito reconhecidos 
agradecem a todas as pessoas 
que-se encorporaram no funeral 
de seu marido e pai — Joaquim 

'pedindo desculpa de qualquer 
falta cometida, aliás involuntá- 
'ria, Oiã, 3-10 938. 

| Noticias de Bustos | 

da Silva Oliveira (da Marinha), | 

3 

Agradecimento 

Albertino Simões Luzio, sua 
| mulher e filhos, na impossibilida- 
pde de o fazerem pessoalmente, 
| veem por êste meio agradecer a 
todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral de sua mãi, so- 
E e avó — Joana do Rei— e 
pedem desculpa de qualquer fal- 
ta involuntária. 

Póvoa de Bustos, 30-9.938. 

| | 

  

—— age 

| Junta de Freguesia 

| Sessão de 28 -8-—988 

Foi deliberado comprar rou- 
j pi à indigente Maria da Con- 
ceição. 

| — Foram passados dois atesta- 
tdos para efeito de matricula na 
| Escola Agricola de Coimbra. 

| Sessão de 11—9-988 

Pagamentos: — A Barnabé Six 
mões Estima, de material que 
forneceu para construção do pos 

iço- da Lavandeira, 524880; de ma- 
teriais fornecidos para a repara- 
ção da fonte da Cunha, 23890; e 
pata pagamento a jornaleiros na 

| reparação da mesma fonte,28$800; 
[e a Manuel Cardoso de Oliveira, 
[de serviço que prestou com jor- 
'naleiros no caminho que vai das 
Aguas Empoças à Bunheira, 
82940. 

— Foi passado um atestado 
de indigência. 

Sessão de 25—-9-— 988 

Pagamentos: — A Manuel Ro- 
jdrigues Simões de Sousa, de 
meio metro de cal que forneceu 
para o poço da Lavandeil a,32850; 
e à Relojoaria Neves, de material 
electrico que forneceu para a ins- 

| talação electrica dos mostradores 
do relógio da torre, 142850. 

    

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

    

Agradecimento 

A familia de Carolina da Cruz, 
que foi do lugar da Póvoa de 
Bustos, na impossibilidade de 
agradecer individualmente a to- 
das as pessoas que se encorpo- 
ratam no funeral, vem por êste 

imeio patentear-lhes a sua pro- 
funda gratidão, pedindo descul- 
pa de qualquer falta involuntá- 
ria. 

2 de Outubro de 1938.   
  

  

ÚNICO, no concelho, 
conhecido por lei. Abe 

Educação Nacional. 
Este Colégio aceita aí 

l 

, Instrução Secundári 

plomas passados pela Di 
Particular. 

  

N.B — O Colégio No 

Para isto possue o respe   
COLÉGIO NOVO 

=D SANGALHOS = 

Defenitivo N.º 290, concedido pelo Ministério de 

de alunos para os seguintes cursos: 

Instrução Primária, Admissão ao Liceu, 

até ao 6.º ano da Conservatório 

Todos os professores que administram lições 
neste Colégio estão munidos dos respectivos di- 

torizado a levar todos os seus alunos a exame. 

  

para ambos os sexos, re- 
rto ao abrigo do Alvará 

nda um número limitado 

a do 1.º Ciclo, Piano 

g.ma Inspecção do Ensino 

  

vo de Sangalhos está au- 

ctivo Alvará. 

  
 



  

  

  

  

4 ALMA POPULAR 

E Ra MANUEL DA CRUZ 
Insecticidas Abecassis Alma Popular, VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

Assinaturas e dee 

Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus [hj or au — Pagamento adiantado SOBREIRO-BUSTOS 

pomares, das suas vinhas e das suas hortas : negou apa a a o Participa a todos aqueles que desejarem obter 

  

Combate as cochonilhas, icéria, pul- Soluvol Cate. 

Inseciox Para destruir lagartas, piolhos, etc, onde 

nãc convem aplicar insecricidas venenosos. 

  

  

Especial contra o pulgão da vinha e todos os 

Ar zetox insectos roedores da vinha e árvores de fruto. 

i Preparado eficaz na destruição das formi- 

Formitox gas dos pomares. 

Ad rol Junta-se à Calda Bordalesa, ou outra, para lhes 

e dar aderência e mais rendimento. 

Pedir esclarecimentos a 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.º 
LISBOA-PORTO     ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO 

Al >| 
  

  

Aos Srs, Lavradores 

MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUBTOS 

  

Vem participar aos seus estimados clientes e ao 

público em geral que está fabricando debulhadoras 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos 

seus clientes para os novos modêlos Cêste ano. 
Não comprem sem consultar esta casa. 

Outros países + 20800 
Número avulso, $50 
  

Anúncios e comunicados 

Cada linha , . «4 $70 
Repetições. . |. $s60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de 
desconto. 

Mp aLa 

ERR 
Trabalhos 

Tipográficos 
- EM = 

TODOS OS GÉNEROS 
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Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 
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Oliveira do Bairro 
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PEMáquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Confrontem quali- 

dade e condições. A' venda na 

Relojoaria Neves.   PREÇOS SEM COMPETENCIA 

uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 
raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 
niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem- 
po ser procurado nos mercados desta região. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 
    

Fazendas, forros e miudezas 

CONFECÇÕES 

A obra fala do artista 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Fotografias 
Para bilhete de identidade- 

e outros documentos, gru- 
pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama-- 
dores. 
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Fábrica Cerâmica -——— . - 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- 

— dades —— - 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

BRABTARKKAE KRXNNMMII 
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Assinar e propagar a «filma Popular», 

conseguindo-lhe novos assinantes, é um de- 

per indeclinápel de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  

DXOXPREROSOI 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor» 
tiços para as mesmas, uten- 
silios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
fugado. 

Para se certificarem, agra- 
dece uma visita aos seus 
Apiários em Bustos 

Áreia branca fina 

Para construções. Vende aos 
melhores preços, no Ribeiro de 
Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 
rata — Oliveira do Bairro. 

    

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 
pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

Herculano da Silva. 

ORONXOXDNLONDK 

Agência 2º0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os eselarecimentos a seen pestana = in nie   OIÃ 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e vBrunswick», vendem-se na 
Pelojoaria Neves. 

  

Enxertias 
Lavradores, enxertai as 

vossas árvores. Para enxer- 
tias de todas as qualidades, 
dirigir a Virgilio de Oliveira 
— Repolão (Oliveira do Bair- 
ro). 

qearemgsao emana eres perene 

Imprimem-se, 
Cartões de Visita — (Go esens 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 
o cento, 

DODEDPBPEDDO   

Vende-se 
Um motor Lister de 5 1/2 

Cv. 
Um Dinamo 110 V 28 Am- 

peres 
Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 
Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 
tro e vário material elétrico, 
Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 
Troviscal, 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

A's segundas e quintas-feiras, 
no escritório do Dr. José Rodri-   gnes, em Anadia, 

B 
KREIS 

ARE ago rap rim 
Dr. Manuel de Vilhena x 

ADVOGADO 

AVEIRO 

x x 
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